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Resumo

Gama, Márcia Soares; Mendes, Paulo Roberto de Souza. Vis-
cosidade de Frações Pesadas de Petróleo. Rio de Janeiro,
2006. 124p. Tese de Doutorado — Departamento de Engenharia
Mecânica, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Os processos de destilação atmosférica e a vácuo do petróleo têm como sub-

produtos mais pesados os reśıduos atmosféricos e de vácuo, respectivamente.

Modelos encontrados na literatura não descrevem bem a dependência da vis-

cosidade com a temperatura para estas frações. Há grandes diferenças entre

valores experimentais e calculados e no comportamento da curva tempera-

tura × viscosidade. As viscosidades dinâmicas de sete diferentes amostras

de reśıduos foram determinadas experimentalmente. As amostras foram ca-

racterizadas através de ensaios de: densidade, SARA, concentração de as-

faltenos e destilação simulada. Com base em suas caracteŕısticas f́ısicas são

propostos modelos de viscosidade de frações pesadas de petróleo.

Palavras–chave
Processos de Destilação; Modelos de viscosidade; Frações Pesadas de

Petróleo
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Abstract

Gama, Márcia Soares; Mendes, Paulo Roberto de Souza. Visco-
sity of Heavy Fractions of Oil. Rio de Janeiro, 2006. 124p.
PhD. Thesis — Departamento de Engenharia Mecânica, Pontif́ıcia
Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Atmospheric and vacuum residua are the heaviest byproducts of the distil-

lation processes. Literature models don’t describe well the viscosity depen-

dency on temperature of these fractions. There are large differences between

experimental and calculated values and at the temperature × viscosity

curve. Dynamic viscosities of seven different samples were experimentally

determined. The samples were characterized by: density, SARA, asphalthene

concentration and simulated distillation. Based on their physical characte-

ristics, viscosity models for heavy fractions of oil are proposed.

Keywords
Distillation Process; Viscosity Models; Heavy Fractions of Oil
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4.6 Viscosidades do reśıduo 3 74
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Lista de Śımbolos

Nomenclatura

oAPI grau API

ASF concentração mássica de asfaltenos

A1, A2 coeficientes emṕıricos

B1, B2, B3 coeficientes emṕıricos

A,B, C, D, E∗, F ∗ coeficientes emṕıricos

b1, b2, b3, b4, b5 coeficientes emṕıricos

c1, c2, c3, c4 coeficientes emṕıricos

d1, d2, d3, d4 coeficientes emṕıricos

D60 densidade a 60oF

E constante do modelo de Riazi e Al-Otaibi

f função do fator de forma θ

g fator de correção

h função do fator de forma φ

h coeficiente de peĺıcula

I parâmetro do ı́ndice de refração

kw fator de caracterização de Watson

n ı́ndice de refração

nr variável auxiliar da eq. (8-7)

nz variável auxiliar da eq. (8-8)

N número de pontos

P pressão

PM peso molecular

Q1, Q2, Q3 coeficientes do modelo de Guo

R constante universal dos gases

s desvio padrão experimental da média

s2 variância experimental da média

T temperatura

Tb temperatura média de ebulição

V volume do fluido ou volume espećıfico

V L variável auxiliar da eq. (8-6)

V0 volume das moléculas

Z variável da eq. (4-15)

Z fator de compressibilidade

ZRA parâmetro de Rackett
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Letras gregas

α parâmetro de interpolação

β variável auxiliar da equação 5-4

η viscosidade dinâmica

θ fator de forma

λ condutividade térmica
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φ fator de forma
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Subscritos

calc valores calculados

d propriedade do decano

e propriedade do eicosano

exp valores experimentais

m média
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Veja!
Não diga que a canção está perdida!

Tenha fé em Deus,
Tenha fé na vida.
Tente outra vez!

Seixas, Raul.
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